
 

ANGOSTURA  

Corveta 

Incorporação: 10 de novembro de 1955. 

Baixa: 13 de janeiro de 2004. 

  (Acervo: Diretoria do Patrimônio Histórico e Documentação da Marinha) 

 Corveta da classe Imperial Marinheiro, sexta de uma série de dez (Imperial 

Marinheiro, Iguatemi, Ipiranga, Forte de Coimbra, Caboclo, Bahiana, Mearim, Purus, 

Solimões), construída na Holanda durante a gestão do Almirante Renato de Almeida 

Guillobel, ficando conhecida por este fato como "Guillobeta" pela marinhagem 

contemporânea. Sua quilha foi batida em 10 de novembro de 1953 nos Estaleiros Werf Gusto 

e A. F. Smulderj, em Slikkerveer, sendo lançada ao mar em 2 de fevereiro de 1955, tendo 

como madrinha a Sra. Irma Leonor Wangler Cruzeiro. Foi incorporada à Armada pelo Aviso 



 

n
o
 2.150, de 1

o
 de agosto de 1955, passando por mostra de armamento em 10 de novembro de 

1955, recebendo o distintivo visual V 20. 

 Primeiro navio a ostentar esse nome na Marinha do Brasil, em homenagem à passagem 

no Rio Paraguai da posição fortificada de Angostura, artilhada com 16 canhões pelo 

Encouraçado Brasil e pelo Monitor Alagoas, em 10 de outubro de 1868, ambos sob a chefia 

do Capitão de Fragata João Mendes Salgado, que depois se tornou o Barão de Corumbá.  

 Navio polivalente que prestou serviço patrulhando as águas territoriais no socorro 

marítimo em ações de reboque e de apoio às populações litorâneas e das margens de nossos 

rios. Seu deslocamento era de 1000,92 t em plena carga e 950 t em condições normais. Tinha 

o comprimento total de 56,15 m, boca de 9,90 m, pontal de 4,6 m na seção mestra e de calado 

a ré 3, 54. Possuía dois motores diesel para propulsão com a potência total de 2.160 HP, o que 

lhe permitia atingir a velocidade máxima de 14,5 nós, e o raio de ação de 7.200 milhas, a 10 

nós. Armamento: um canhão calibre 76,2 mm. Possuía como embarcações salva-vidas uma 

lancha, uma baleeira e cinco balsas infláveis. 

Na primeira semana de junho de 1958 o Navio Mercante Camboinhas, encalhou na 

praia de Itaipu em Niterói, Rio de Janeiro. A corveta Angostura na tentativa de reboca-lo, 

também encalhou. Assim, apenas no dia 2 de julho, durante a maré alta e fortemente puxada 

pelos rebocadores Tristão, Triunfo e Tridente e pelas corvetas Imperial Marinheiro e 

Solimões, foi desencalhada. 

 Tinha a lotação de seis oficiais e 59 praças.  

 Foi-lhe dada a baixa do serviço ativo da Marinha em 13 de janeiro de 2004. 

 

Foram seus comandantes: 

Capitão de Corveta Orlando Braga Cruzeiro       

Capitão de Corveta Adhyr Velloso de Albuquerque                                        

Capitão de Corveta Aecio Pereira de Souza        

Capitão-Tenente Francisco Lafaiete de Moraes (Interino)      

Capitão de Fragata Décio de Oliveira Guimarães       



 

Capitão-Tenente Fernando Montenegro Cabral de Vasconcelos (Interino)    

Capitão de Fragata José Felippe Figueira Martins       

Capitão-Tenente Arnaldo Leite Pereira (Interino)       

Capitão de Corveta José Pardellas         

Capitão de Corveta Lucio Berg Maia         

Capitão de Corveta Carlos Rezende         

Capitão de Fragata Arnaldo Antonio Rizzo Soares      

Capitão de Fragata Tasso Rabello Pires        

Capitão de Fragata Fernando Moraes Baptista da Costa      

Capitão-Tenente Alvaro Luiz Barros Millen       

Capitão de Corveta João Maria Didier Barbosa Vianna      

Capitão de Corveta João Baptista Barcellos Pires Ferrão      

Capitão de Corveta Antonio Carlos Cairoli Lusardo (Interino)     

Capitão-Tenente Aécio Flávio Pereira Duarte (Interino)      

Capitão de Corveta José Joaquim de Souza        

Capitão de Fragata Saint-Clair Guimarães Augusto      

Capitão de Corveta Tonio Freudenfeld        

Capitão de Corveta Sylvio Gomes da Silva        

Capitão de Fragata Gilberto Spinola Lavanére-Wanderley     

Capitão de Corveta Rogério Ferreira Esteves       

Capitão de Corveta Ronald Cardoso Guimarães       

Capitão de Fragata Raul César da Costa Veiga       

Capitão de Corveta Milton Benevides dos Guaranys      

Capitão de Corveta Aloisio Ghiggino         

Capitão de Corveta Milton Alves Ramires        

Capitão de Fragata Airton Militão de Albuquerque      

Capitão de Fragata Geraldo Luiz Alves de Mendonça Motta     

Capitão de Corveta Arthur Oscar de Freitas Júnior      



 

Capitão de Fragata Eduardo Monteiro Lopes       

Capitão de Fragata Paulo José Rodrigues de Carvalho      

Capitão de Fragata Paulo Augusto Sá Pires        

Capitão de Corveta Jaerte da Silva Bazyl        

Capitão de Corveta Álvaro Luiz da Silva Costa       

Capitão de Corveta Sérgio Roberto Fernandes dos Santos     

Capitão de Corveta Salvador Ghelfi Raza        

Capitão de Corveta Clóvis Loureiro Lima        

Capitão de Corveta Alcione Gonçalves        

Capitão de Corveta Marcos Thadeu Nazareth Ramos      

Capitão de Corveta Wellington Luiz Bezerra       

Capitão de Corveta Alexandre Tadeu Reginaldo Russo      

Capitão de Corveta Marcelo Luís Seabra Pinto       

Capitão de Corveta Sérgio Ricardo Mateus        

Capitão de Corveta Valdir de Castro Santos Filho       


